Virtual

não 

não parte agora

deixa que eu te conheça

além desse mundo

overmundo a me alimentar

não vai com o teu sorriso

sempre o mesmo na tela

sempre diverso no olhar...

ontem mergulhei

minha alma em sais de mar se banhou

meus pés deixaram desenhos na areia

meus olhos viram a travessia das águas

rompendo pedras, e

subindo no ar com espumas cintilantes

de brilhos inocentes.

meu corpo saciou-se... tudo pareceu tudo!

mas voltei incompleta

para ler no teu verso já escrito

a tua dor vestida de alegria

o teu livro de liberdade

me dando asas,  oferecendo-me pouso

em doces instantes cirandando o ser-poeta

e o meu vazio

no toque do mouse tocou a minha mão

na letra

no verso
no conto
na rima e no sonho

na tua  passagem em mim

aliviando essa desejada solidão.

e eu sem perceber

e eu sem desejar

a finitude das coisas...

